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8 de Março, Dia Internacional 
da Mulher: História, Sociedade 
e Contemporaneidade  

A 3ª Cia do Corpo de 
Bombeiros de Tangará da 
Serra aplicou um treinamen-
to no município de Campo 
Novo do Parecis no último 
sábado, 04. Ao todo, 27 par-
ticipantes se inscreveram de 
forma voluntária, entre eles 
servidores que atuam em 
diversas secretarias. Com a 
preparação, os alunos ficam 
aptos para agir em situações 
de emergência.

Em entrevista concedi-
da ao DS na semana pas-
sada, o prefeito de Campo 
Novo do Parecis, Rafael 
Machado (PSD), afirmou 
que haviam doações esto-
cadas. Com isso, veículos 
dos dois órgãos e da pre-
feitura estão trabalhando 
na distribuição dos kits com 
alimentos e roupas para as 
famílias necessitadas que 
foram cadastradas.

O curso contou com aulas 
técnicas de combate a princí-
pio de incêndio, prevenção, 
legislação, primeiros socor-
ros, acidentes de trânsito e 
várias outras eventualidades 
acidentais. Além disso, hou-
veram aulas práticas com 
simulação de ações como o 
uso de gás e extintor para ca-
sos de incêndio  de variáveis 
proporções em residências e 
outras situações.

Os bombeiros da Cia 
tangaraense estão no mu-
nicípio vizinho auxiliando 
na distribuição de kits de 
doações para famílias atin-
gidas pelas fortes chuvas 
que alagaram o Jardim das 
Palmeiras nos últimos 20 
dias. Agentes da Defesa Ci-
vil do estado de Mato Gros-
so também se encontram 
na cidade zelando pela se-
gurança dos moradores.
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As ações foram propos-
tas pelo Ministério Público 
Estadual (MPE-MT), que 
questiona a estabilidade 
dada a esses servidores. 
Além dos servidores, a 
ALMT e o estado também 
são réus nas ações. Os pro-
cessos tramitam na Vara 
Especializada de Ação Civil 
Pública de Cuiabá. Recen-
temente, quatro servidores 
do órgão já haviam sido 
acionados.

Com a falta de pavimen-
tação da BR-163, Mato Gros-
so perde ao ano R$ 1 bilhão, 
mesmo tendo o acesso por 
este caminho reduzido em 
1000 quilômetros aos portos 
do Arco Norte, se compara-
do ao transporte pelo Porto 
de Santos. Com a projeção 
de aumento das exporta-
ções, o prejuízo tende a cres-
cer e o Estado poderá passar 
a perder R$ 2 bilhões.

Em julho do ano passa-
do, outros 16 funcionários 
também foram intimados. 
Conforme a apuração do 
MPE, os servidores se tor-
naram estáveis seguindo 
o artigo 19 dos Atos das 
Disposições Constitucio-
nais Transitórias da Cons-
tituição Federal. O artigo 
diz que funcionários com 
5 anos ininterruptos no 
serviço público poderiam 
ser considerados estáveis.

O setor privado fez inves-
timentos na ordem de R$ 7 
bilhões na construção de 
portos na região Norte, es-
perando que o asfaltamen-
to que não ocorreu. Por ser 
presidente do Conselho Na-
cional de Transportes, Mar-
celo Duarte afirmou que irá 
apresentar as reivindicações 
ao grupo de trabalho ao 
Ministério dos Transportes, 
Portos e Aviação Civil.

O secretário de Infraes-
trutura e Logística de Mato 
Grosso, Marcelo Duarte, 
vistoriou nesta sexta-feira, 
03, a rodovia federal BR-
163, no Estado do Pará, 
que ficou por mais de 15 
dias intransitável. As chu-
vas deram trégua nos úl-
timos dias e o tráfego foi 
restabelecido após atua-
ção dos maquinários do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura (Dnit).

O trecho mais crítico da 
BR-163 fica próximo ao mu-
nicípio de Trairão, onde se 
formaram os maiores atolei-
ros. “O Governo federal deve 
continuar com essa manu-
tenção, que é importante, 
mas deve esperar o fim das 
chuvas e começar logo a pa-
vimentação para auxiliar os 
municípios que sofrem”, dis-
se Valdinei José, prefeito do 
município de Trairão.

A Justiça de Mato Gros-
so deu prazo de 15 dias 
para que 24 servidores da 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (AL-MT) se 
manifestem sobre a efeti-
vação deles em cargos na 
instituição sem concurso 
público. As decisões são 
do juiz Luís Aparecido Ber-
tolucci Júnior. Ao todo, se-
gundo o órgão, 211funcio-
nários foram denunciados 
nas ações.

Agora, a produção ma-
to-grossense, que estava 
parada na estrada, pode 
seguir rumo ao porto de 
Miritituba, de onde vão sair 
nos próximos dias as barca-
ças com soja e milho que 
serão com destino a Europa 
e Ásia. Vamos cobrar ações 
efetivas para tirar do papel 
este projeto de pavimenta-
ção”, pontou o secretário à 
imprensa de Ituiutaba.

O presidente Michel Temer chamou na noite desta sexta-feira, 
em Brasília, os principais líderes da Câmara e do Senado a fim de 

discutir um cronograma para aprovar a reforma da Previdência. 
Temer disse aos presentes, em jantar no Palácio do Jaburu, que quer 

aprovar o texto da proposta nas duas Casas até o fim do primeiro 
semestre legislativo.Para isso, pediu ao líder do governo na Câmara, 

Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), que converse na próxima semana com 
os líderes da base aliada sobre os deputados governistas indicados 

para a comissão especial da Previdência. O Planalto está preocupa-
do com a oposição de deputados da base aliada a pontos da reforma 
considerados cruciais para o governo. Diante desse cenário, aliados 
do presidente já discutem, como estratégia, a eventual substituição 

desses integrantes, caso não se alinhem à orientação do governo.

Há controvérsias sobre a instituição do ‘Dia Internacional da Mulher’. 
Diferentes versões tentam justificar a escolha do ‘8 de Março’ para 
celebração desta data. No entanto, todas as interpretações destacam 
a figura feminina como vítima de exploração, violência, descasos e 
maus-tratos ao longo da história.

 	 Corria o ano de 1857, e um grupo de operárias trabalhava 
numa indústria têxtil em Nova York, Estados Unidos. As funcionárias 
mobilizavam-se reivindicando melhores condições de emprego, 
situações dignas de labor, redução do expediente para doze horas 
diárias, licença maternidade, entre outras reclamações. As obreiras 
estavam expostas a ambientes insalubres, ameaçadas por doenças 
e periculosidades. Conviviam com materiais inflamáveis, cercadas de 
iminentes acidentes e explosões. Enfrentavam jornadas superiores 
a dezesseis horas por dia, não tinham vínculos nem benefícios 
empregatícios.

 	 Num confronto com a Polícia, a corporação ateou fogo no 
imóvel a fim de conter as manifestantes. Rapidamente, as labaredas 
se alastraram e consumiram grande parte da estalagem, causando a 
morte de cerca de cento e cinquenta mulheres. Segundo outra versão, 
os patrões teriam iniciado o incêndio, trancando-as propositalmente 
dentro da fábrica. Alguns pesquisadores defendem a tese de que este 
fato não teria acontecido, alegando haver insuficiência de documentos 
historiográficos e jornalísticos que pudessem comprovar tal tragédia. 
Este fatídico incidente teria ocorrido em 8 de março daquele ano.

 	 Também em Nova York (EUA), eventualidade semelhante foi 
registrada. O prédio da Triangle Shirt Waist – companhia especializada 
no setor têxtil – fora destruída por grande incêndio. Neste ínterim, 
recente movimento grevista havia sido deflagrado, liderado por 
colaboradoras da empresa. Aproximadamente cento e quarenta 
pessoas morreram no local. As vítimas, na quase totalidade, eram 
mulheres. As tecelãs estavam submetidas a circunstâncias nocivas 
de trabalho, extensas cargas de laboração e riscos constantes de 
acidentes. Esta catástrofe fora datada de 25 de março de 1911.

 	 Em 8 de março de 1917, centenas de mulheres saíram 
às ruas, marcando a Revolução Comunista Russa, na antiga União 
Soviética (URSS). Carregando faixas e exibindo cartazes, reivindica-
vam por um país melhor; educação, saúde e alimentação dignas para 
os filhos; avanços nas áreas econômicas, política e social; além de 
esclarecimentos de questões sobre a Guerra. Este movimento ficou 
conhecido mundialmente como ‘Dia da Mulher Operária’, ou ‘Dia da 
Mulher Proletária’.

 	 Fato é que, independente da origem histórica, o Dia 
Internacional da Mulher é momento oportuno para refletirmos 
sobre a importância da mulher na sociedade. Não que somente 
8 de Março seja dia da mulher. Dia da mulher é todo dia. Porém, 
este mês é especial para homenageá-las, parabenizá-las, mandar 
flores, presentes, chocolates e escrever sobre esta temática. Afinal, 
sem elas, não existiríamos. Desde a concepção, gestação, papéis 
maternal, matrimonial, social e afetiva, a figura da mulher mostra-se 
indispensável para a manutenção e equilíbrio da vida humana na 
Terra.

 	 Inúmeras mulheres fazem parte da cultura, literatura, 
política e história do País e do mundo. Citam-se na música: Chiquinha 
Gonzaga, Inezita Barroso, Elba Ramalho, Elis Regina, Adriana Calcan-
hotto, Rita Lee, Maria Bethânia, Tetê Espíndola, Gal Costa, Alcione, 
Marisa Monte, Beth Carvalho; Carmen Miranda, Laura Pausini, Janis 
Joplin, Aretha Franklin, entre outras. Na literatura, destacam-se: 
Clarice Lispector, Cecília Meireles, Lygia Bojunga, Ruth Rocha, Zélia 
Gattai, Cora Coralina; Virginia Woolf, Agatha Christie, J.K. Rowling, 
Simone de Beauvoir, entre outrem. No cinema e teledramaturgia: 
Sônia Braga, Fernanda Montenegro, Glória Menezes, Marília Pera, 
Eva Wilma, Arlete Salles, Regina Duarte; Elizabeth Taylor, Marilyn 
Monroe, e outros nomes. Na religião: Santa Cecília, Santa Helena, 
Santa Filomena, Santa Clara, Santa Edwiges, Santa Perpétua, Santa 
Felicidade, Santa Terezinha, entre outras Santidades.

 	 Embora tamanha representatividade, expressão e atuação 
feminina na sociedade, os números da violência contra a mulher são 
estarrecedores. Basta acessar a internet ou folhear páginas de jornal e 
revistas que tristes fatos são encontrados. Apesar de muitos avanços 
como a criação da Delegacia da Mulher, Lei Maria da Penha e outros 
mecanismos, ainda há alto índice de delitos e desrespeitos contra a 
mulher: machismo, misoginia, discriminação e criminalidades estão 
entre as mais constantes. E a violência não é somente física, mas 
também psicológica e ideológica. É preciso mudar esta conjuntura. 
E para isso, somente a conscientização de todos poderá transformar 
este contexto.

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional, 
mestre em História e Estudos de Cultura Contemporânea.  

Atualizações do cadastro do Bolsa Família seguem
A Secretaria Municipal de Assistência Social de Tangará da 

Serra informou que os trabalhos de atualização do cadastro 
único do Bolsa Família seguem para que todos beneficiados 
através do programa renovem seus vínculos. Para isso, mu-
tirões estão sendo realizados nos bairros do município.Em 
Fevereiro, moradores dos Residenciais Valencia I e II e Barce-
lona foram atendidos na Escola Fausto Masson. De 01 a 03 de 
Março, foi a vez das famílias residentes no Jardim Bela Vista 
efetuarem suas atualizações de cadastro no Salão Comunitá-
rio do bairro.A partir de hoje, 06, até a próxima sexta-feira, 
10, uma equipe da secretaria estará atendendo moradores 
do Morada do Sol no PSF do bairro. Até o final do mês, ha-
verá mutirões no bairro Mané Garrincha que será realizado 
na Escola Jonas Lopes de 13 a 17 de março; e no Jardim San 
Diego, na escola Gentila Muraro, do dia 20 ao dia 31. A meta 
da Secretaria de Assistência Social é atualizar o cadastro de 
2304 famílias em todo o município por meio dos mutirões.

Temer pede ofensiva pela reforma da previdência


